
ATA DA PRIMEIRA AUDIÊNCIA PÚBLICA DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO DA 
PREFEITURA DE PALMAS 

Aos quinze dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e dois, às nove horas e 
quarenta e cinco minutos, teve início no auditório da Escola de Tempo Integral Eurídice 
Ferreira de Mello, localizada na Rua vinte e dois, s/n, setor Jardim Aureny III, município 
de Palmas a 1ª audiência pública do orçamento participativo de Palmas com objetivo de 
oportunizar a participação do cidadão palmense e da sociedade organizada na 
elaboração da Lei Orçamentária Anual - LOA, respeitando o exercício da cidadania e o 
processo legal na priorizando das ações a serem executadas no ano de 2023. O servidor 
e cerimonialista PC abriu a audiência agradecendo a presença da comunidade, das 
lideranças políticas, dos secretários municipais e dos técnicos da Prefeitura presentes 
na audiência e convidou a todos a participar com serenidade desse processo 
democrático de discussão e priorização das ações governamentais que irão compor o 
orçamento para o próximo exercício. Logo após passou a palavra para o Secretário 
executivo da Secretaria Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Humano Eron 
Bringel que iniciou sua fala com as boas-vindas à população presente e explanou um 
pouco sobre a importância de todos participar desse momento tão importante e 
transparente na elaboração dos instrumentos de planejamento orçamentário da cidade. 
Posteriormente, passou a palavra para a servidora Cleudes instrutora da escola que 
falou sobre a importância da educação e da cultura para construir uma população 
protagonista da sua própria história. Cleudes também cantou a música “Eu só quero um 
xodó” de autoria do cantor Dominguinhos, logo após ela chamou ao palco os alunos da 
própria Escola Eurídice Ferreira de Mello Caio e Isabela que fazem parte do projeto 
Leitura e Arte, onde apresentaram uma linda dança protagonizando o Príncipe e a 
Cinderela. Após esse momento o cerimonialista passou a palavra para o 
Superintendente de Planejamento e Orçamento José Augusto que deu boas vindas ao 
público presente, explicou sobre a metodologia dos trabalhos e falou sobre o material 
que todos receberam na hora do credenciamento, inclusive do formulário solicitando a 
todos o preenchimento, selecionando três temas e dentro desses temas três ações a 
serem executadas no próximo ano. José explicou ainda que esse formulário é uma 
priorização individual das pessoas para que possamos identificar a necessidade por 
bairro e que a priorização a ser realizada por todos durante a audiência será para 
identificar a necessidade geral da região sul que englobam os seguintes setores: Aureny 
I, II, III e IV; Lago Sul; Setor Aeroporto; Santa Helena; Setor Janaína; Santa Bárbara; Ipê 
Amarelo; Flamboyant 1 e 2; Taquari; Jardim Vitória 1 e 2; Jardim Paulista; Jardim Bela 
Vista; União Sul; Irmã Dulce e Bertaville. Depois José Augusto fez um breve relato das 
ações que veio como demanda da população e foram inseridas no PPA 2022-2025 e já 
iniciaram a execução em 2022 nas seguintes áreas: infraestrutura, cultura, juventude e 
desenvolvimento econômico. O Superintendente José Augusto também apresentou os 
temas a serem selecionados como preferenciais pela população presente na audiência, 
sendo elas: Educação; Saúde; Juventude, Esporte e Laser; Assistência Social e Defesa dos 
Direitos; Habitação e Regularização Fundiária; Infraestrutura, Planejamento e Serviços 
Públicos; Mobilidade Urbana, Transito e Transportes; Segurança Pública; Meio Rural; 
Meio Ambiente; Cultura e Turismo e Economia. Logo após, José Augusto passou a 
palavra para o secretário de Desenvolvimento Econômico e Emprego Gustavo Bottós 
que também apresentou algumas ações realizadas pela pasta como diversas ações 



dentro da casa do empreendedor, os eventos Arraiá da Capital e Festival Gastronômico 
e sobre a reforma do Rodoshoping que era uma demanda antiga dos comerciantes e da 
sociedade em geral. Posteriormente, o Diretor de Obras da Secretaria de Infraestrutura 
Anicezio Neto destacou as construções e reformas executadas pela Prefeitura durante 
o ano de 2022 como a revitalização da área verde no setor Bertaville, asfaltamento das 
ruas do setor Taquari, calçadas no Jardim Aureny I e II e sete praças em diversas regiões 
da cidade. Em seguida, o secretário de Habitação Fábio Frantz falou das entregas das 
unidades habitacionais realizadas no ano de 2022, das capacitações realizadas e da 
assistência técnica social pela Secretaria aos moradores contemplados com as unidades 
habitacionais. Em seguida, o Secretário de Assuntos Fundiários Fábio apresentou os 
serviços de competência da pasta já realizados ou em andamento na região. Foram 
regularizados e com entrega de títulos aos moradores da região de Taquaruçú, Lago Sul, 
Lago Norte e Setor Universitário, bem como, foram iniciados os processos de 
regularização nos setores Irmã Dulce, Machado e Capadócia com previsão para a 
primeira reunião com os moradores no dia dezesseis de outubro de 2022. Na sequência 
a vereadora Conceição foi chamada ao palco pelo servidor José Augusto que iniciou 
agradecendo a oportunidade ímpar de direcionar melhor os recursos públicos e 
transformar a nossa capital e torná-la ainda melhor, falou da importância da população 
em participar desse momento democrático e transparente na gestão municipal. Logo 
após, passou a palavra para o vereador Júnior Brasão que parabenizou a gestão 
municipal pela iniciativa e fez algumas demandas para o setor Aureny III como praça, 
asfalto e regularização fundiária e em seguida passou a palavra para o servidor José 
Augusto que convidou os presentes a transmitir a informação para os demais 
conhecidos, parentes, vizinhos e companheiros (a) quanto à existência do aplicativo 
Colab que permite cada pessoa participar do local onde estiver, caso não possa 
comparecer em nenhuma audiência. Logo após, José Augusto deu continuidade à 
apresentação explicando a metodologia de priorização das ações para a região e 
oportunizou dois minutos de fala aos presentes para fazer sua demanda e priorização. 
O presidente da Associação Comunitária de Moradores de Taquarí Antoniel de Oliveira 
defendeu a política para combater a insegurança alimentar e pediu pela cultura e pelo 
turismo, o presidente da Associação de Taquaralto pediu priorização pela mobilidade, 
trânsito e transporte devido as necessidades nessas áreas por causa do grande número 
de acidentes no setor. A professora e moradora do Jardim Aureny III Elis Sodré defendeu 
recursos para elaboração e implantação dos planos de enfrentamento à violência e de 
apoio à criança e ao adolescente, como também, a construção de creches na região. 
Adilmar Godoy, morador do Jardim Aureny II, reivindicou a pavimentação dos setores 
União Sul e Universitário, em especial, a baixada das Aurenys. A participante Eutália 
Barbosa, assistente social, priorizou a área da assistência social e da saúde e defendeu 
a realização de concurso público para garantir os serviços com mais qualidade e 
continuidade. A moradora do Jardim Aureny III, Rossana Faustino integrante do ponto 
de cultura LGS Carlos Marighella defendeu que o município deve disponibilizar mais 
editais de cultura para beneficiar os jovens, hoje muito afetados pela violência na região. 
Dagmar Pires representante do bairro Irmã Dulce priorizou a regularização fundiária 
para o setor e defendeu que essa área é fundamental para garantir a infraestrutura, 
como asfalto e outros serviços no setor. Marcos de Souza morador do Jardim Taquari 
frisou que seu bairro precisa de uma atenção especial do Poder Público, de 
equipamentos para prática esportiva onde os jovens possam ter um lazer e construção 



de creche priorizando a juventude, esporte e lazer. Vânia Mary presidente da Associação 
de moradores da Aureny IV priorizou a juventude, esporte e lazer. Carlos morador da 
Aureny III solicitou a priorização da saúde (unidade especializada) devido à grande 
extensão do bairro. Belkia Milhomen representante do SEDECA e moradora do Aureny 
III pediu priorização para a assistência social e para a educação principalmente para 
investimentos na educação inclusiva e solicitou mais profissionais especializados nas 
escolas. Raí Silva representante dos movimentos sociais priorizou a área da cultura. José 
Augusto Salazar reivindicou pavimentação asfáltica e infraestrutura urbana para o setor 
Santa Helena. Thales falou sobre a economia de Palmas pedindo mais política de atração 
de empresa para a região sul priorizando a economia. A Presidente do Conselho 
Municipal das Associações de Moradores e Entidades Comunitárias de Palmas 
(COMAM), Cida Rozeno, destacou a importância de uma maior participação da 
população nas audiências e consultas públicas. Ela ressaltou que a gestão municipal 
precisa investir em projetos com foco nos jovens, que foram muito impactados pela 
pandemia, assim, como também, a construção de creches e moradias. Maria Helena 
moradora da Aureny III solicitou priorização para a infraestrutura e mobilidade, trânsito 
e transporte para mais calçadas e asfalto no setor. Após a explanação de todos os 
inscritos para falar, as áreas priorizadas foram juventude, Esporte e Lazer, Cultura e 
Turismo, Saúde e Educação. Na sequência, José Augusto passou para a priorização das 
ações de cada tema e solicitou que as pessoas levantassem seus crachás nas ações em 
que gostariam que fossem priorizadas. Consecutivamente, foi mostrado no telão ação 
por ação e a comunidade presente na audiência foi definindo àquelas a serem 
priorizadas para a região sul e os votos foram contados pelos técnicos da Secretaria de 
Planejamento e Desenvolvimento Humano da Prefeitura. A contabilização dos votos 
indicou que na área da Educação foi priorizada a ação: Melhorar a rede tecnológica nas 
escolas (ex.: salas de aula com multimídias, lousas digitais, laboratório com 
computadores, etc), que obteve trinta e um votos; na área da Juventude, Esporte e Lazer 
a população elegeu a ação: Recuperar, qualificar e criar espaços públicos destinados às 
práticas de esporte, recreação e lazer, com vinte e seis votos; na Saúde a ação priorizada 
foi: Ampliar ou melhorar a oferta de serviços especializados (laboratório municipal, 
saúde bucal, e outros), com trinta votos; na área da Assistência Social e Defesa dos 
Direitos a ação eleita pelos presentes foi: Melhorar os programas de acompanhamento 
das crianças e adolescentes em situação de risco, mediante ações socioeducativas e 
preventivas, que obteve vinte e cinco votos; na temática Habitação e Regularização 
Fundiária foi escolhida a ação: Realizar ações de regularização fundiária, com trinta 
votos; na Segurança Pública a ação eleita pela população foi: Melhorar e ampliar a 
iluminação pública na região, com trinta e seis votos;  na área de Mobilidade, Transito e 
Transporte a ação priorizada foi: Melhorar o sistema de transporte público coletivo 
(climatização, redução do intervalo de espera entre um ônibus e outro, criação de faixas 
de uso exclusivo para ônibus dentre outros), com trinta e dois votos; na área de 
Infraestrutura e Planejamento Urbano foi eleita a ação: Reduzir os problemas de 
alagamento em vias urbanas que obteve trinta e quatro votos; no Meio Rural a ação 
mais votada foi: Impulsionar a agricultura familiar e orgânica com trinta e quatro votos; 
na temática Meio Ambiente e Serviços Públicos foi escolhida a ação: Implantar Parques 
e Unidades de Conservação na região que contabilizou vinte e dois votos; na área de 
Economia a ação preferida pela comunidade foi:  Investir em políticas de geração de 
emprego e renda na região, com trinta votos; na Cultura e Turismo a população 



selecionou dentre as ações apresentadas a ação: Articular e fortalecer a rede de 
equipamentos culturais públicos, com programas e ações culturais para a comunidade, 
que obteve vinte e quatro votos; e por último, na temática Transparência, Gestão 
Pública e Tecnologia a ação priorizada foi: Realizar concursos públicos e reestruturar os 
planos de cargos e carreiras, com vinte e cinco votos. Após o termino da votação e 
seleção das ações pela comunidade da região sul presentes na audiência, não havendo 
mais nada a ser tratado José Augusto agradeceu a presença e participação de todos e a 
audiência foi finalizada às doze horas e vinte minutos, tendo sido lavrada esta ata que 
segue assinada por mim e pelos demais presentes conforme lista apensa. 

 

Welma Ferreira de Melo 
Gerente de Planejamento 


